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O BOLO DA CÍNTIA

    " Cíntia era uma garota super legal, alegre e que vivia ajudando sua mãe nos c uidados da c asa e ela
adorava quando resolviam fazer bolo, princ ipalmente quando sua mãe, Dna. Clara, deixava que ela  f izesse o bolo,
mas... Sempre que isso ac ontec ia, Cíntia fic ava pensando  qual ingrediente ela sempre se esquec ia de c oloc ar na

massa, pois seu bolo nunca fic ava fofinho e bonito c omo os que sua mãe fazia.

    Era um sábado, quando Dna Clara resolveu experimentar uma rec eita nova, que ela havia ganho de Dna

Luc imara, mãe da Luc inha  -  melhor amiguinha da Cíntia.

    Assim resolvido, Dn Clara c hamou Cíntia e perguntou se ela queria fazer o bolo.

    Cíntia logo respondeu:

    _ Oba!! Quero sim, Mãe, quero fazer essa nova rec eita. Quem sabe dessa vez ele não fic ará igual aos seus bolos
!?

    _ Hoje, Filha, eu fic arei c om você passo a passo e vamos ver se fic ará faltando alguma coisa, tá legal?

    _ Tá legal, mamãe. Assim não haverá jeito de esquecer alguma coisa...

    E assim fizeram... Reuniram todos os ingredientes, c om calma -  aliás Dna Clara sempre faz tudo com calma e
pac iênc ia -  em uma tigela e , então ligou a batedeira e c omeçou a bater o bolo.

    Cíntia, impac iente como ela só, c omeçou a falar c om sua mãe:

    _ Mãe, mais rápido. Desse jeito vai demorar muito para a gente poder c omer o bolo...

    _ Calma, Filha -  respondeu Dna Clara-  voc ê não quer saber qual ingrediente que sempre esquece de c oloc ar na
massa?

    _ Quero sim, mas está demorando muito muito!!"

_ Pac iênc ia, Filhota. Estou terminando de bater, tem que fic ar bem mexido, senão não fic a legal.

    _ Ai viu Mãe, demora muito!

    Dn Clara ac abou de bater a massa do bolo, enquanto Cíntia untava a forma para despejá- la. Feito isso, levaram
para o forno. E, então, Dn Clara disse:

    _ Cíntia, vamos até a Padaria do Sr. Antônio pegar o leite? E, na volta, passamos na c asa da Luc imara e a
chamamos junto c om Luc inha para virem lanchar c onosco, ok?

    _ Mas, Mãe, daí o bolo vai queimar...

    _ Filhota, pac iênc ia, você irá ver que teremos tempo para fazer tudo isso e ainda c hegarmos em casa e
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arrumarmos a mesa para o lanche antes que o bolo fique pronto.

    _ Tá boom...

    Assim fizeram.

    Foram a Padaria e c hegando lá Dn Clara c omeçou a c onversar c om o Sr. Antônio e enquanto isso Cíntia fic ava
cutuc ando de minuto em minuto sua mãe para elas irem embora por c ausa do bolo  que estava no forno e sua mãe

sempre falando:

    _ Calma, Cíntia, tenha um pouco de pac iênc ia...

    E nada de Cíntia deixar de fic ar c utucando sua mãe...         Passaram , então na c asa de Dna Luc imara e
Luc inha e a c hamaram para o lanche; sempre c om a Cíntia apressando a mãe para retornarem logo para c asa.

    Chegando em c asa, Dn Clara pediu a Cíntia que fosse olhar o bolo no forno através do vidro do fogão:

    _ Cíntia, aproveite e veja quantos minutos ainda faltam para que o bolo esteja c orado...

_ Vou ver, Mãe -  disse Cíntia -  mas acho que já deve estar queimado...

    _ Vá lá ver Cíntia -  disse sua mãe rindo

Cíntia, então, foi verific ar na c ozinha, através da janela de vidro do fogão, c omo estava o bolo.

    _ Mãe, ainda falta um bocadinho para ele fic ar c orado, c omo a gente gosta!!!

    _ Certo, Filha, vamos , eu arrumo a mesa e vc  vai chamar a Luc imara e a Luc inha? -  propôs Dn Clara

    _ Mãe , acho melhor primeiro tirarmos o bolo do forno, assim não corremos o risco dele queimar... -  replic ou
Cíntia

    _ Querida, nesses minutinhos que faltam para c orar o bolo, dá tempo de fazermos tudo isso, ok? Eu arrumo a
mesa e vc  vai lá c hamá- las para o lanche, tá legal?

    _ A Senhora é quem sabe... mas que vai queimar o bolo vai... -  respondeu Cíntia

    Assim fizeram, Dn Clara arrumou a mesa, Cïntia chamou Luc inha e sua mãe...

    T odos se acomodaram à mesa e c omeçaram a se servir ... Foi quando Cíntia lembrou de perguntar a
Dn Clara o que era que ela sempre esquec ia de c oloc ar no bolo:

    _  Mãe, eu juntei todos os ingredientes não é? Não fic ou faltando nenhunzinho... Então, o que é que fic a
faltando nos bolos que faç o, que eles nunca saem assim fofinho que nem o seu!?

    _ Ora, Cíntia, a massa tem seu tempo c erto de ser batida , não é? E vc  sempre fic ava a rec lamar que estava
demorando muito... O assar do bolo também tem seu tempo c erto,não é? E vc  sempre me apressando para vermos
logo c omo estava o bolo c om medo dele queimar... E toda vez que vc  faz bolo, o que é que vc  faz? Vc  sempre fic a
abrindo a portinha do forno de c inco em c inco minutos, c omo vc  fic ou fazendo me cutucando na Padaria  de minuto

a minuto e enquanto c ombinavamos de Luc inha e Luc imara virem lanchar aqui, não é?

    Pois então...o que sempre falta é uma dose pequenina de pac iênc ia ...

    Cíntia pensou alguns minutos e então disse:

    _ É verdade, Mãe.. A senhora sempre me dizendo: c alma, pac iênc ia, teremos tempo para fazer tudo e eu sempre
com medo do bolo queimar... E eu não entendia para que que eu tinha que ter pac iênc ia... agora já sei.. tudo

sempre tem sua hora c ertinha, né?

    -  É sim , Filhota, tudo tem seu tempo certo...

    Todos , então, se entreolharam e começaram a rir...

    Desde este dia que Cíntia passou a ter pac iênc ia para fazer tudo e c om isso os bolos que fazia sempre fic avam



fofinhos e bonitos c omo os de Dn. Clara. "
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